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NRS 00198/87 

1. No dia 18 FEV 87, foi lançado em FLORIAHÓPO 

LIS/SC, o Jornal "MAIORIA MmM", editado no RIO DE JANEIRO/ 

RJ, na redação do Jornal "ULTIMA. HORA". 0 referido jornal em 

forma de tablóide, contendo 12 (doze) páginas pertence a uma ' 

cooperativa composta de: 

- 08 (oito) representante 3 do RIO HE JANEIRO 

- 02 (dois) representantes em SANTA CATARI­

NA. 

- 04 (quatro) representintes em SÃO PAULO . 

- 02 (dois) representantes em CUIABÁ/MT, cu 

jos' componentes se er.caxregam da distribuição do nnsmo. 

2. Em SANTA CATARINA, o jornal tem apoio do NÚ 

CLEQ. DE ESTUDOS NEGROS, sito à Rua Nunes Machado, 14 - FLORIANÓ 

FOLIS/SC. 

3. Em contato* com o Editor, GERSON TEODORO (TO 

GO YORUBA)-(SDQ), funcionário da FUNABEM/RJ - (Fone.021-269- 81 

32 - Ramal 151), o mesmo informou que: 

-"0 Jornal"MAIORIA FALANTE" mantém proposta 

de função pluriradical, pois acredita que apesar do BRASIL ser 

um país pluriradical, o enfoque e moneracial. Diversos segmen ~ 

tos se fazem representar com suas visões e opiniões. A função 1 

do jornal é fazer circular essas informações de todos os seg -

mentos"; 

-"Nos em primeiro lugar combatemos o racis­

mo. Nosso objetivo é fazer circular o que a comunidade pensa, * 

numa reflexão celetiva"; 

-"0 jornal é suprapartidário, e considera 1 

que a instituição parlamentar já tem sua função. Pensamos que 1 

as comunidades precizam dizer o que penssim, pois a grande im -

prensa não dá esse espaço, já tem o seu I.ado ligado ao marco em 
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presarial. O noso jornal apresenta um tipo de cultura que corre 

paralelo a imprensa formal" 

-"Estamos empenhados em levantar anuncian­

tes, a partir do 32 numero já os teremos, enquanto isso mante -

mos uma cooperativa para garantir o jornal". 

4. A tiragem gira em torno de 5.000 exempla -

res mensais, com pretensões para 10.000. Seu fechamento e dia 1 

10 de cada mes. 

Visa atingir o publico composto de funcio­

nários federais, universitários e pessoas ligadas a Movimentos1 

Sociais. 

Sua. situação financeira é precária, todo o 

dinheiro arrecadado gira em torno da cooperativa. 

5. Sua diretoria esta assim composta: 

-DIRETOR RESPONSÁVEL: PLÍNIO MENEZES LO -

PES, (1308 5 8 8 57). 

-EDITOR: GERSON TEODORO 

-EDIÇÃO DE TEXTO: 29388,202% (SDQ) 

• * * 

Z3: B4T 

Z7: Copia xerox do exemplar nS 01. 
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m m m 
Para o que der e vier 

Maioria Falante chegou, i. 
chegou, a principio, como io­
do* os outros Jornais. Tem Í/C 

tudo! índios, chineses, negros e 
brancos estão neste número. 
Japoneses, judeus, árabes, co­
reanos poderão estar no próxi­
mo. Mulheres, crianças, velhos, 
loucas, prostitutas, aprisiona­
dos, homossexuais, ciganos, vi­
ciados, alquimistas, dejicienies 
físicos, pivetes, astrólogos, eco­
logistas serão assuntos cons­
tantes. porque são os verdadei­
ros segregados nesta terra. 

O preconceito e a discrimi­
nação foram introjetados na 
vida brasileira através da histó­
ria, costumes e tradições. £ 
nunca mais saiu daqui. A so­
ciedade brasileira, inconscien­
te. atura isso até hoje, esse 
momento lúgubre. Lúgubre 
sim. pois estigmatizou todos os 
que vieram, depois de varrido o 
terreno com o massacre indíge­
na. Porque, de inicio, vi viam os 

índios na leira fírasilis. Che -
saram, então, os invasores* 
brancos com sua civilização 
poderosoa e bélica. Os africa­
nos que aqui chegaram, foram 
arrastados na 'base da força e 
em seguida foram substituídos 
pela mão-de-obra operária, 
recém-expulsa do velho conti­
nente europeu. Nessa caldeira­
da. a confusão ' tão grande, 
complexa e ancestral que re­
centemente Jhi inaugurado na 
Praça 11, em homenagem ao 
mártir negro Zumbi dos Pal­
mares. um busto yoruba, dife­
rente do que foi o origina! 
baniu! 

Maioria Falante não veio 
pare consertar os erros sociais 
da realidade brasileira, mas pa­
ra denunciá-los. E estará aten­
to a qualquer tipo de discrimi­
nação e preconceito, disposto a 

s 
mente as múltiplas questões 
das chamadas "minorias". Pa­
ra isso, não faltará espaço e 
coragem. Portanto, não faça 
cerimônia. Escreva sempre que 
não esteja satisfeito com a so­
ciedade. Escreva o que vier em 
sua cabeça. Isto é o mínimo 
que a Maioria Faianttv.í/wtv 

de voce, em qualwuer circuns­
tância. Seja cínico. Seja alegre. 
Seja irreverente. Seja rehgoo-
so. Seja anarquista. Seja libe­
ral seja realista. Seja desobe­
diente. Seja civil ... Seja qual­
quer coisa, mas seja você! 
Maioria Falante chegou, ô ò, 
para o que dV r e vier. 

!Cr1' ANOS DO ANC 

O Africam National Congress- \ 
ANC é um partido político sul-
africano, que faz oposição ao regi­
me do apartheid. Criado em 08 de 
janeiro de 1912, foi banido pelo 
governo de Pretória em 1960. Re­
conhecido nelns Narões Unidas 
junto com os representantes do 
Congresso Nacional Africano 
(Piémio Nobel, prêmios Simon 
Bolívar e Jawaharial Nehru) por 
sua luta contra o regime racista. O 
IPCN e o COM AFRICA estão se 
articulando para os eventos come­
morativos dos 75 anos do ANC, 
que serão realizados ao longo des­
te qno no Brasil. Informações: te­
lefone 252-6683. 

CARTAS 
Conhecendo essa figura bonita e aluan 

te, que é logo Yoruba, torna-se difícil 
calar a nossa voz. Então, aí estamos nós 
com o jornal MAIORIA FALANTE. Se 
você nfo sabe qual é, prepare-se porque lã 

ANGELA GOMES 
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Nós/) segmento gay, escrachado e 
discriminado por nossa opção sexual, ora 
bolas, ao contrário dos dirigentes deste 
país. (que tudo entrega de mão beijada 
para os gringos), também somos parte 
desta MAIORIA FALANTE 
geremos nosso espaço além dos 
tradicionais guetos, queremos expor nossa 

«identidade h luz do sol, não mais ãs 
l^sombi as do sistema. 
' ijAlén. dos nossos rostos, queremos também 

* nossa voz. não corno coisas exóticas e sim 
í como seres pensantes que somos, que 
g trabalham pagam impostos e produzem 
3rique7_j, 

somos vítimas de uma desumana 
•campanha, quo ainda mais nos segrega a 

AIDS que por um milagre qualquer (da 
«LIA?) aparece no planeta, e como não 
"poderia deixar de ser, logo são apontados 

como culpados os negros e os 
^homossexuais. A Africa é apontada como 

nascente da hesta-fera e nós seus ma'ditos 
transmissores! 
Em que laboratório este vírus foi gerado e 
com que intenção foi dissiminado no 
mundo? Não será uma campanha 
esclerosada e venenosa do velho o 
decadente mundo, morrendo de tédio e 
falta de renovação? Atrav és .da eliminação 
de todos os homossexuais da face da terra, 
com uma arma bactei iológica. somos 
atingidos em cheio. Por isso contamos com 
o apoio da maioria falante ã nossa lula. F. 
nos despedimoscom um grande bviio no 

•coração de vocês. 
^  — r — - — P a u l o  V e r m o n l  

Uruguaiana R.G.S. 
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RACISMO NAS ELEIÇÕES 

O judiciário brasileiro entregou o 
ouro ao bandido, de forma inusitada e 
agressiva A Justiça Eleitoral mostrou 
de forma límpida e sem camuflagem 
sua ligação e atrelamento absoluto ao 
poder econômico. Sabia-se que a As­
sembléia ou Congresso eleitos teriam 
poderes constituintes e que todo bra­
sileiro. sabendo ler ou não poderia 
votar. 

Com a participação dos demais po­
deres constituídos, Legislativo e Exe­
cutivo, nâo mediu esforços nem em 
dificultar o acesso da população à 
escolha de seus candidatos Nâo bas 
lasse lodo processo consumado de 
Constituinte Congressual, houve a 
proibição d candidaturas livres, limi­
tadoras da participação democrática 
das classes pobres 

É importante abrir a boca e dizer, 
das infelizes articulações, do órgão 
eleitoral êm especial, com as classes 
dominantes nacional e tom a parafer­
nália do capital internacional As de­
cisões do TSE e dos regionais mani­
festaram perfeitamente o corte da 
divulgação das candidaturas popula­
res e, ainda assim a Constituinte não 
ficar "a gosto" nâo titubear em 
impedir que os eleitores exercessem 
livremente e adequadamente seu di­
reito de votar. 

O corte dos horários gratuitos, as 
determinações de quem pode e nâo 
pode entrar no ar para a propaganda 
eleitoral, até os out-doors sõ eram 
exigidas de algu is Tudo foi manipu­
lado ao bel prazer dos grupos domi­
nantes através da Justiça Eleitoral, 
ia medida em que o mesmo poder 
econômico combatido nas ruas não o 
foi de forma mais suficiente, para 
regressar a imagem do candidato em­
presário. 

As diversas formas de segregação 
radia e social caminham nesta estra­
da, na medida em que as políticas 
governamentais com o beneplácito às 
questões raciais impelem o segmento 
negro para a marginália social. Fica 
óbvio que a população negra será 
também alijada da participação na 
vida política nacional. Nem os negros 
ocuparão os espaços políticos, nem 
participarão livremente da formação 
daqueles espaços. 

Florianópolis/St* Calarin» 
Dora Betülio 

SAPHI-DANÇA POPULAR 

O Saphi está no pedaço. Com um pé no 
afro-jazz e outro no afro-prirmtivo, o gru­
po de dança criado, em 1983, contínua 
dançando. Ao lado das companhias com o 
Oficina, do Rio, Vacilou Dançou e outras, 
o Saphi batalha espaços e todo o tipo de 

CONVF.NCAO DO MOVIMENTO 
NEGRO 114 ANOS DEPOIS DA 

CONVENÇÃO DE n u 

A decente «leit.ão deixou um quii 
(Iro pessirni .ta para a comunidade 
afro-brasile ra Enquanto o Rio de 
Janeiro fez dois deputados federais 
constituintes - Benedita da Silva (P i x 
e Carlos Alberto de Oliveira., o CAÓ 
(PDT) - nos demais estados o resulta­
do esteve abaixo das expectativas. 
Por este motivo, o Grupo Renovação, 
de São Paulo, veio ao Rio para convi-
daç o Movimento Negro do RJ para 
participar da organização da Conven­
to de Itu que será realizada próxi-
mamente, a fim de discutir o quadro 
político nacional e a ausência signifi­
cativa de representantes negros na 
Constituinte. Com essa* medida, os 
militantes paulistas e cariocas espe­
ram reunir na cidade de Itu, São 
Paulo, aproximadamente dez mil 
afro-brasileiros preocupados com o 
combate ao racismo e organização 
polítií a do ne^ro. 

Segundo Ednaldo Santana "Car­
lão" e Wagner, representantes do 
Grupo Renovação, não foi por acaso 
a escolha de lt u para sede da Conven­
ção do Movimento Negro. Itu é uma 
cidade majoritariamente de negros 
por ter sido uma área de agricultura 
para exportação, cuja maior produ­
ção era o café. E n 1873, apesar da 
maioria n gra. o Partido Republicano 
reuniu a aristocracia rural da época 
na famosa Convenção de Itu, onde 
estiveram representantes das cidade 
de Jundiaí, Campinas. Sào Paulo, Am­
paro, Bràgança, Botucatu, Rio de Ja­
neiro e outras. 

Os participantes dessa que já pode 
ser considerada a segunda Conven­
ção de Itu, 114 anos depois, são os 
descendentes dos africanos ausentes 
na Convenção de 1373 que reúnem-se 
agora para discutir a pouca represen­
tatividade que lerão na próxima 
Constituinte. 

A Constituinte da Nova República 
está aí. A maioria oprimida ficou fora 
o que retardará ainda mais o processo 
de socialização da justiça e igualdade 
para todos. A Convenção do Movi­
mento Negro em Itu já tem confirma­
da a presença de representantes do 
Rio de Janeiro, São Paulo. Santa Ca­
tarina, Rio Grande do Sul e Mato 
Grosso do Sul que estarão participan­
do de um esforço comum para contri­
buir de forma ativa no processo de 
democratização do país. O primeiro 
encontro para a organização Ja Con­
venção do Movimento Negro será dia 
14 de fevereiro, em Itu. Maiores infor­
mações: 

o truque da constituinte 
Em 1889, a minotiii Inventou a 

República do Brasil. Com isso. a 
briga entre cuinpadtes passou u 
ser entre dois partidos. Partido 
('conservador, dos e x -
proprietápríos de escravos. Este 
partido é o tataravô da direita 
brasileira, E Partido Liberal, tata­
ravô da nossa esquerda, descen 
uente da aristocracia rural cujus 
filhos chegavam da Europa com 
os ideais de Liberte, Igtialite, I ra 
ternlté na bagajçem. Nesta briga 
entre famílias (já é histórica) os 
liberais (tão bonzinhos!) assumi­
ram os imigrantes europeus em 
detrimento da mão-de obra africa­
na, no episódic (fantástico!) da 
Aboli.,-'!, Hoje, passados esses 
anos todvs, estão conclamando o 
povão para a Constituinte. Como 
o sistema é de representação, a 
minoria dominante seduziu uns 
gatos pingados daqui e dali que se 
intitulam nossos representantes, E 
já se pode falar até vm voto racial 
nesta terra... Uma terra campeã 
em analfabetismo, onde, segundo 
os juristas, a Constituinte poae 
tudo (mas quem acredita?) Na 
certa eles desconhecem que para 
os eternos moradores de favelas e 
alagados, filhos da miséria cres­
cente, nada pode! Mas a máquina 
da Constituinte está aí, e reforça­
da com um punhado de negros, 
índios, nisseis, judeus, árabes e 
brancos pobres, tudo armado para 
dar uma cor local. Estão pintando 
propostas ótimas, mas na hora da 
decisão mesmo, a jurisprudência e 
os interesses econômicos é que 
vão decidir^ que é melhor pra 
eles. 

UMA HISTORINHA 

1822 - Foi feita uma Constitui­
ção dissolvida em 1823, pelo bon­
doso D, Pedro 1, por não atender 
aos interesses da minoria Negros 
e índios eram só usados como 
bucha de canhão. Senão, o jeito 
era encontrar um quilombo para 
resistir. 

1890 - Nova Constituição, pra 
atender aos gritos liberalistas. 
Surgem, nesse processo alguns 
negros e mestiços apadrinhados 
jjela República. 

1930 - Revolução, contra a aris­
tocracia cafeeira É a República 
Nova. 

1933 - Outra Constituição, pelo 
fortalecimento da burguesia. É o 
getulismo.i. 

1937 - Estado Novo. Fim dos 
partidos políticos. A Frente Negra 
que havia se estabelecido a partir 
de São Paulo no início da década é 
dissolvida 

19-16 - Constituição do oba-oba 
do pós-guerra e da aliança com os 
Estados Unidos e demais aliados. 

1964 - Golpe Militar depõe o 
presidente João Goulart, 

1967 - Constituição autoritária 
entra em vigor. Em 69, Ato Insti­
tucional número 5 

1986 - Tome Constituinte! Por 
coincidência, chegai depois da 
anistia aos presos políticos (e os 
presos comuns?) Apregoa mu­
danças, trocam-se siglas e vira 
Nova República, Mas os negros, 
índios, nisseis e os pobres em geral 
continuam na mesma de sempre. 
O velho truque continua a ser 
usado o que mostra que time que 
está ganhando não deve ser mu­
dado,,, Com um pouco de propa­
ganda ideológica, credos, raças, 
origens seguem o refrão da mino­
ria instalada no poder. A verdade 
é que a mobilização para a carta-
magna de um país de quase 200 
milhões de habitantes /ai passar 
despercebida para 90% da popula­
ção. Até prova em comiário, que­
rer que a maioria com; imida ao 
longo dos séculos discuta ques­
tões que lhe foram proibidas sem­
pre, só pode ser má fé. Os "zomis" 
do poder pensam nesta constituin­
te há muitos anos. Nós é que 
estamos indo á reboque. Sabemos 
que há progressos políticos, "aber­
turas", entretanto os progressos 
sociais continuam aguardando so­
luções. As populações violentadas 
pelo colonizador em 1500 estão 
cada vez pior. E continuam na 
expectativa de resgate dos danos e 
perdas, genocídios e apropriações 
indébitas feitas em nome cb civili­
zação da cruz e do canhão, 

A minoria dominante sabe fazer 
muito bem as coisas. Para se man­
ter no poder, aceitam até negros e 
índios e nisseis no Congresso. Va­
mos ver se estas "conquistas" e o 
ingresso na "Casa Grande Parla­
mentar" vai contribuir para a di­
minuição da mortalidade infantil e 
a descentralização da riqueza. 

% 
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